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1. Cite três perigos que os navegadores enfrentavam durante as Grandes Navegações.

3. Explique como as lendas do imaginário europeu influenciaram os navegadores antes e durante as viagens.

Você já imaginou como devia ser difícil atravessar o Oceano Atlântico há mais de quinhentos anos, na época de
Pedro Álvares Cabral?
Os desafios eram muitos! Tempestades, calmarias (quando o vento parava e os navios a vela ficavam sem se
mover), a falta de comida nos navios, o risco de ataques de piratas ou de inimigos... Tudo isso fazia parte das
Grandes Navegações e preocupava quem se arriscava nos mares.
Além desses perigos, havia também outro aspecto que tornava as viagens marítimas
ainda mais assustadoras: as lendas do imaginário europeu. Por volta de 1500, as pessoas
ouviam histórias sobre monstros que supostamente existiam no mar ou em terras
distantes, e acreditavam que essas criaturas eram reais. Ciclopes, gigantes, demônios e
outros seres terríveis povoavam a imaginação dos europeus, causando medo nos
marinheiros que embarcavam nas viagens.
Por exemplo, havia relatos sobre os Ciápodes, meio-humanos com um único pé enorme, tão grande que poderia ser
usado como uma espécie de guarda-sol. Até Cristóvão Colombo, navegador que descobriu a América em 1492,
escreveu em seu diário que teria visto sereias de verdade durante sua viagem no Atlântico!

A maioria dessas lendas vinha de antigos escritos, da religião ou de histórias fantásticas contadas por viajantes. As
pessoas ouviam esses relatos e, como não tinham como confirmar se eram verdadeiros, acabavam acreditando.
Muitas vezes, ao contar uma história que leram ou ouviram, as pessoas acrescentavam detalhes ou mudavam
partes, fazendo as lendas parecerem ainda mais incríveis.
Porém, as lendas também podiam tornar as viagens mais interessantes para os navegantes. Afinal, existiam
histórias sobre reinos riquíssimos que dariam grandes quantidades de ouro e comida para quem os encontrasse.
Um dos exemplos mais famosos é o reino de Preste João, um suposto rei cristão que viveria em algum lugar na
África ou no Oriente, dono de uma riqueza enorme e acolhedor de todos os cristãos que lá chegassem. Assim,
muitos se arriscavam ao mar na esperança de encontrar algum desses lugares maravilhosos, sonhando com uma
vida melhor em outra parte do mundo.

4. Hoje, sabe-se que criaturas lendárias como os Ciápodes e as sereias não são verdadeiras. No entanto, em sua
opinião, ainda há espaço para a desinformação, boatos e fake news? Se sim, como combater esse problema?

2. Por que as pessoas da época das navegações acreditavam na existência de monstros e criaturas lendárias?


